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    APÊNDICE A - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE


    -Participante da Pesquisa- Dados de Identificação


    Título da pesquisa: (RE) CONSTRUINDO AS MEMÓRIAS DA SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DE ENSINO: ENTRE O HABITUS E O CAPITAL CULTURAL INSTITUCIONAL.


    Pesquisador(a) responsável: Aline Rodrigues Totti


    Orientadora: Dra. Margarete Panerai Araújo


    Coorientação: Dr.Luiz Antônio Staub Mafra


    Nome do participante:


    Data de nascimento:                       CPF:


    Você está sendo convidado (a) para participar, como voluntário(a), do projeto de pesquisa (RE) CONSTRUINDO AS MEMÓRIAS DA SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DE ENSINO: ENTRE O HABITUS E O CAPITAL CULTURAL INSTITUCIONAL, de responsabilidade da pesquisadora Aline Rodrigues Totti. Leia cuidadosamente o que segue e me pergunte sobre qualquer dúvida que você tiver. Após ser esclarecido (a) sobre as informações a seguir, e no caso de aceitar fazer parte do nosso estudo assine ao final deste documento, que consta em duas vias. Uma via pertence a você e a outra ao pesquisador(a) responsável. Sua participação não é obrigatória, e, a qualquer momento, você poderá desistir de participar e retirar seu consentimento. Sua recusa não trará nenhum prejuízo em sua relação com o pesquisador(a) ou com a instituição. Em caso de recusa você não sofrerá nenhuma penalidade.


    Ao ler os itens abaixo, você deve declarar se foi suficientemente esclarecido(a) sobre as etapas da pesquisa ao final deste documento.


    1. Esta pesquisa tem por objetivo analisar, a partir das narrativas dos servidores e ex-servidores, a memória social institucional e organizacional das políticas públicas educacionais e de gestão, do estado de Minas Gerais. Pretendemos abordar como estas políticas e programas colaboraram na construção do capital cultural institucional e na estruturação do habitus dos servidores, na Superintendência Regional de Ensino-SRE. As memórias individuais ganham um papel social, a partir da construção coletiva dos quadros sociológicos, tornando conhecidas as experiências passadas, extraindo o que há de coletivo nelas. Assim, há uma devolutiva social, de refletir sobre a estrutura dos órgãos da administração pública, e a atuação dos profissionais desses órgãos regionais intermediários.


    A sua participação nesta pesquisa consistirá em participar de uma discussão em grupo (grupo focal) sobre as políticas públicas educacionais e de gestão implementadas pelo governo de Minas Gerais a partir de  / /  (a data varia conforme o grupo) e como elas repercutiram na SRE Varginha e na sua atuação como servidor público. Estarão presentes outros servidores ou ex servidores que ingressaram ou atuaram com você na mesma época. Haverá registro de áudio e de vídeo para que as discussões possam ser transcritas e analisadas posteriormente, mas sem identificação pessoal ou nominal dos participantes.


    2. Durante a execução da pesquisa poderão ocorrer riscos de Angústia, Desconforto, Medo, Vergonha, Estresse, Cansaço, Aborrecimento, Interferência na vida e na rotina dos participantes, Embaraço de interagir com estranhos, medo de repercussões eventuais. Quebra de anonimato (considerando que o anonimato é relativo em grupos focais) que serão minimizados com as seguintes medidas:


    a. Garantir ao participante de pesquisa o direito de acesso ao teor do conteúdo do instrumento (tópicos que serão abordados) antes de responder as perguntas, para uma tomada de decisão informada.


    b. Garantir explicações necessárias para responder às questões.


    c. Garantir local reservado e liberdade para não responder questões constrangedoras.


    d. Garantir o acesso em um ambiente que proporcione privacidade durante a coleta de dados, uma abordagem humanizada, optando-se pela escuta atenta e pelo acolhimento do participante, obtenção de informações, apenas no que diz respeito àquelas necessárias para a pesquisa.


    e. Esclarecer e informar a respeito do anonimato e da possibilidade de interromper o processo quando desejar, sem danos e prejuízos à pesquisa e a si próprio.


    f. Garantir o sigilo em relação às suas respostas, as quais serão tidas como confidenciais e utilizadas apenas para fins científicos.


    g. O pesquisador responsável irá, após a conclusão da coleta de dados, fazer o download dos dados coletados para um dispositivo eletrônico local, apagando todo e qualquer registro de qualquer plataforma virtual, ambiente compartilhado ou “nuvem”.


    h. Garantir o zelo pelo sigilo dos dados fornecidos e pela guarda adequada das informações coletadas, assumindo também o compromisso de não publicar o nome dos participantes (nem mesmo as iniciais) ou qualquer outra forma que permita a identificação individual.


    3. Ao participar desse trabalho você contribuirá com a reconstrução da memória institucional e organizacional da SRE Varginha; Além da construção com um possível acervo histórico da instituição e um levantamento em formato de publicação, contendo a memória e história da secretaria e a publicização de narrativas teórico-históricas


    4. Sua participação neste projeto terá a duração de um único encontro por grupo com duração de no máximo 2h, na sala de reuniões da SRE Varginha, localizada na Rua Venezuela nº 30 no Bairro Vila Pinto, na cidade de Varginha.


    5. Esta pesquisa não cobre despesas por sua participação, tais como alimentação e deslocamento/transporte. Em decorrência disso você poderá deixar de participar ou retirar seu consentimento a qualquer momento, sem precisar justificar, e não sofrerá qualquer prejuízo.


    6. Você foi informado e está ciente de que não há nenhum valor econômico, a receber ou a pagar, por sua participação, no entanto, caso você tenha qualquer despesa decorrente da participação na pesquisa, terá direito à buscar ressarcimento.


    7. Caso ocorra algum dano, previsto ou não, decorrente da sua participação no estudo, você terá direito à assistência integral e imediata, de forma gratuita (pelo pesquisador responsável), pelo tempo que for necessário; e terá o direito a buscar indenização.


    8. Será assegurada a sua privacidade, ou seja, seu nome ou qualquer outro dado ou elemento que possa, de qualquer forma, identificá-lo(a), será mantido em sigilo. Caso você deseje, poderá ter livre acesso a todas as informações e esclarecimentos adicionais sobre o estudo e suas consequências, enfim, tudo o que você queira saber antes, durante e depois da sua participação.


    9. Você foi informado(a) que os dados coletados serão utilizados, única e exclusivamente, para fins desta pesquisa, e que os resultados da pesquisa, poderão ser publicados/divulgados através de trabalhos acadêmicos ou artigos científicos por profissionais da área.


    10. Conforme o item III.2, inciso (i) da Resolução CNS 466/2012 e o Artigo 3°, inciso IX, da Resolução CNS 510/2016, é compromisso de todas as pessoas envolvidas na pesquisa de não criar, manter ou ampliar as situações de risco ou vulnerabilidade para os indivíduos e coletividades, nem acentuar o estigma, o preconceito ou a discriminação.


    Por esses motivos:


    AUTORIZO ( )


    a coleta e divulgação de imagens/fotografias/vídeos/som de voz para a presente pesquisa.


    11. Você poderá consultar o(a) pesquisador(a) Aline Rodrigues Totti, no seguinte telefone(35) 98427-8051, e-mail (aline.rodrigues.totti@educacao.mg.gov.br), com a professora orientadora Dra. Margarete Panerai Araújo (51) 9806 6137 e-mail (margarete.araujo@unifal-mg.edu.br), e/ou como Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Alfenas (CEP/UNIFAL-MG*), com endereço na Rua Gabriel Monteiro da Silva, 700, Centro, CEP - 37130-000, Fone: (35) 3701 9153, no e-mail: comite.etica@unifal-mg.edu.br sempre que entender necessário obter informações ou esclarecimentos sobre o projeto de pesquisa e sua participação.


    *O Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Alfenas (CEP/UNIFAL-MG) é um colegiado composto por membros de várias áreas do conhecimento científico da UNIFAL-MG e membros da nossa comunidade, com o dever de defender os interesses dos participantes da pesquisa em sua integridade e dignidade e para contribuir no desenvolvimento científico dentro de padrões éticos.


    Eu, _____, CPF nº _____,


    declaro ter sido informado (a) e concordo em participar, como voluntário, do projeto de pesquisa acima descrito.


    (Cidade), (dia) de (mês) de (ano)


    .......................................................


    Assinatura do participante da pesquisa


    ………………………..............


    Assinatura do pesquisador responsável

  


  
    APÊNDICE B - ROTEIRO TEMÁTICO DA PESQUISADORA


    1 - ORIENTAÇÕES PARA PREENCHIMENTO DO TCLE


    1.1 - distribuir os termos e as canetas


    1.2 - relembrar que estarão sendo gravadas pelo meu celular


    2- TERMO DE COMPROMISSO ÉTICO ENTRE OS PARTICIPANTES


    (verbalmente firmado no início de cada encontro)


    explicar que é uma forma de assegurar a confiança e fortalecer a empatia entre o grupo contendo os seguintes pontos:


    i) Coube aos participantes a escolha de contribuir ou não para este processo tratando-se de uma participação voluntária;


    ii) Nenhum participante estava obrigado a responder quaisquer perguntas;


    iii) Nenhum participante estava autorizado a divulgar as experiências e os relatos compartilhados por um outro participante do grupo


    3- APRESENTAÇÃO DA PESQUISADORA ENQUANTO MESTRANDA E SERVIDORA


    3.1 - Breve apresentação do PPGPS e da área da pesquisa


    4 - ITENS TEMÁTICOS (para orientação da pesquisadora)


    a) quadro norteador


    
      [image: Uma imagem contendo Gráfico  Descrição gerada automaticamente]
    

    Promover a reflexão do grupo sobre como avaliam a:


    • 1 - Memória Social Histórica


    Quando iniciou a DRE ? Tem publicação ? Você se lembra ?


    ○ período que atuou, que idade você tinha, estado civil na época, número de filhos, onde morava , grau de escolaridade, lembra-se dos presidentes e governador em exercício, como era a situação política e econômica do estado/país. - sua condição econômica - transporte (ida ao trabalho)


    PARA NOSSAS REFLEXÕES


    • 2 - Memória Social Institucional (primeiras memórias da DRE/SRE, as mais antigas, as mais significativas ) -


    ○ Como foi o ingresso na DRE/SRE ?


    ○ Local de Trabalho (prédio/ (seguro/agradável/ bonito/comercial ou residencial) departamento/sala - colegas que dividiam sala (relacionamento com esses colegas - formal/informal amistoso /competitivo) relação com chefia (medo/companheirismo), decoração - equipamentos (telefone, computador,


    ○ impressora, crachá, uniforme ) - iluminação -ventilação - vista/paisagem - registro de Ponto;


    ○ vc se lembra qual o número de escolas , quais municípios eram atendidos - o que a SRE fazia ? Tinha relacionamento com a rede particular e com a rede municipal.


    ○ Mudança de DRE para SRE - quando ? por que ? o que significou ?


    • 3 - Memória Social Organizacional (última memória da DRE/SRE)


    ○ Crenças, comportamentos e Interação relacionados à cultura da Secretaria de Estado de Educação


    ○ o que chama mais a atenção, o que tinha de mais diferente , entre quando vcs entraram e depois quando saíram (em termos de gestão, equipamentos, prédios, políticas )


    ○ Com que sentimento vocês se aposentaram - financeiramente como foi isso


    • 4 - Memória Social das Gestões Regionais / Gestões Estaduais


    ○ Como eram as relações de poder entre chefias, entre colegas/grupos, entre DRE e Escolas , entre DRE e Secretaria BH(SEE)


    ○ Relatar algum fato ligado a isso, alguma imposição, mais marcante


    • 5 - Memória Social do Capital Cultural (Institucionalizado e Não Institucionalizado)


    ○ Que tipo de benefícios você(s) tiveram na SRE/DRE em termos de Funções Gratificadas, Cargos, Cursos, Diplomas, Cursos, capacitações, especializações que tenham ocorrido, forma solicitados ou oferecidos, dentro ou fora da instituição, mas por causa da DRE/SRE.


    ○ Recursos (oferecidos em função do cargo ) e competências ( adquiridas em função de trabalhar na DRE/SRE)


    • 6 -Memória Social do Habitus


    ○ Capital objetivo (Joel Candau =memória social ) , Capital Cultural incorporado(memória da família) e institucionalizado ( é o que o candau chama de metamemória - Memória Social ) a memória do habitus é a memória que vem da família, do grupo, ,,,,,


    ○ Entram funcionários “crus” saem profissionais especializados com saberem específicos.


    • Qual foi o conhecimento que mais te modificou , mais te marcou, mais ficou incorporado e depois transferido para outra pessoa quando você se aposentou (ou deveria ter sido passado)


    • Que modificações/tecnologias/comportamentos vocês precisaram adquirir ao longo dos anos de trabalho na SRE /DRE


    • O que foi adquirido pelo trabalho na SRE/DRE de diferente que não fazia parte do seu cotidiano , que mudou seu hábito ?


    • Se fosse pra escolher uma única palavra para cada gestão ou política/governo , que você vivenciou , quais seriam ?

  


  
    APÊNDICE C - ROTEIRO TEMÁTICO PARA O GRUPO DE EX-SERVIDORES


    1 - Orientações Iniciais


    (perguntar sobre as fotos, documentos, ofícios, relatórios, crachás, publicações, reportagens, fotos do prédio (fachada ou interior), fotos em grupo, registros formais ou informais, panfletos de eventos, cartões comemorativos, etc.


    2 - ITENS TEMÁTICOS


    Em nosso encontro, vamos promover a reflexão do grupo sobre como avaliam a:


    • 1 - Memória Social Histórica


    ○ Quando iniciou a DRE ? Tem publicação ? Você se lembra ?


    ○ Em qual período você atuou, que idade você tinha, qual seu estado civil na época, número de filhos, onde morava , seu grau de escolaridade.


    ○ Quais foram presidentes e governador em exercício de que você se lembra?


    ○ Como era a situação política e econômica do estado/país e qual era a sua condição econômica ?


    ○ Qual o meio de transporte que você utilizava para ir trabalhar?


    PARA NOSSAS REFLEXÕES JUNTOS


    • 2 - Suas primeiras memórias da DRE, as mais antigas


    ○ Como foi o seu ingresso na DRE ?


    ○ Como era o Local de Trabalho, o prédio? Era seguro? Agradável ? Feio? Comercial ou Residencial ? Casa ou Apartamento ? Como era a iluminação e a ventilação ? Tinha vista ou paisagem ?


    ○ Como era a sua sala ou seu ambiente ?


    ○ Como era a decoração ? Como eram as mesas ?


    ○ Que equipamentos vocês tinham ?


    ○ Havia telefone ? Quantos ? E computadores ? Fax ? Telex ?


    ○ Alguém tinha impressora ?


    ○ Ar condicionado ? Ventiladores ?


    ○ Havia crachás ou uniformes ? registro de Ponto;


    ○ Qual era o seu departamento? Quais colegas dividiam o ambiente com você ?


    ○ Como era o relacionamento com esses colegas - mais formal ou mais informal? Amistoso ou competitivo?


    ○ E a relação com chefia ? Havia medo ou companheirismo?


    ○ Quantas escolas mais ou menos a DRE atendia ? Quais municípios faziam parte da regional ? Qual era o papel da DRE ? Havia algum relacionamento com a rede particular e com a rede municipal ? Ou trabalhava só com a rede estadual ?


    ○ Sobre a mudança de DRE para SRE: Quando foi? Por que isso aconteceu ? O que isso significou essa mudança de “Delegacia” para “Superintendência”?


    • 3 - Memória Social Organizacional (última memória da DRE/SRE)


    ○ O que chama mais a atenção, o que tinha de mais diferente, entre quando vocês entraram e depois quando saíram da DRE/SRE?


    ○ O que mudou em termos de gestão, equipamentos, prédios, políticas que mais te marcou , que mais te chamou a atenção ?


    ○ Com que sentimento vocês se aposentaram ? De reconhecimento, de orgulho ou de tristeza, falta de reconhecimento ? Algum rancor ?


    ○ Financeiramente, como foi se aposentar ?


    • 4 - Memória Social das Gestões Regionais / Gestões Estaduais


    ○ Quem eram as Delegadas de Ensino ou Superintendentes da época?


    ○ Como eram as relações com as chefias ?


    ○ E as relações entre colegas/grupos ?


    ○ E como a DRE se relacionava com as Escolas ?


    ○ E o relacionamento entre DRE e Secretaria BH(SEE), como era ?


    ○ Você pode relatar algum fato ligado a isso?


    ○ Houve alguma imposição, mais marcante ?


    ○ Você se recorda de algum programa de governo, política, ou legislação, educacional ou não , que tenha sido muito marcante pra você, para o seu trabalho ? e Por que ?


    • 5 - Memória Social do Capital Cultural (Institucionalizado e Não Institucionalizado)


    ○ Que tipo de benefícios você(s) tiveram na DRE em termos de Funções Gratificadas e Cargos ?


    ○ Quais foram os Cursos, Diplomas, Cursos, Capacitações e Especializações que tenham ocorrido, por causa da DRE ? Podem ser formações solicitadas ou oferecidas pela Secretaria de Estado, dentro ou fora da instituição.


    ○ Que Recursos lhe foram oferecidos em função do cargo na DRE e quais as competências que você adquiriu, em função de trabalhar na DRE ?


    • 6 -Memória Social do Habitus


    ○ Qual foi o conhecimento que mais te modificou , mais te marcou, que mais ficou incorporado por ter trabalhado na DRE?


    ○ Você chegou a transferir esse conhecimento para outra pessoa quando você se aposentou ?


    ○ Que modificações, em termos de conhecimento e comportamentos, precisaram ser adquiridos ao longo dos anos de trabalho na DRE ?


    ○ O que foi adquirido pelo trabalho na DRE de diferente, que não fazia parte do seu cotidiano, que mudou seu hábito ?


    ○ Se fosse pra escolher uma única palavra para cada gestão ou política/governo, que você vivenciou , que palavra estaria associada a cada um ?

  


  
    APÊNDICE D - ROTEIRO TEMÁTICO PARA O GRUPO DE SERVIDORES ATIVOS


    1 - Orientações Iniciais


    (perguntar sobre as fotos, documentos, ofícios, relatórios, crachás, publicações, reportagens, fotos do prédio (fachada ou interior), fotos em grupo, registros formais ou informais, panfletos de eventos, cartões comemorativos, etc.


    2 - ITENS TEMÁTICOS


    Em nosso encontro, vamos promover a reflexão do grupo sobre como avaliam a:


    • 1 - Memória Social Histórica


    ○ Quando você iniciou na SRE? Tem publicação? Você se lembra?


    ○ Em qual período você atuou, que idade você tinha, qual seu estado civil na época, número de filhos, onde morava , seu grau de escolaridade.


    ○ Quais foram presidentes e governador em exercício de que você se lembra?


    ○ Como era a situação política e econômica do estado/país e qual era a sua condição econômica?


    ○ Qual o meio de transporte que você utilizava para ir trabalhar?


    PARA NOSSAS REFLEXÕES JUNTOS


    • 2 - Suas primeiras memórias da SRE, as mais antigas


    ○ Como foi o seu ingresso na SRE?


    ○ Como era o Local de Trabalho, o prédio? Era seguro? Agradável? Feio? Comercial ou Residencial? Casa ou Apartamento? Como era a iluminação e a ventilação? Tinha vista ou paisagem?


    ○ Como era a sua sala ou seu ambiente?


    ○ Como era a decoração? Como eram as mesas?


    ○ Que equipamentos vocês tinham?


    ○ Havia telefone? Quantos? E computadores? Fax? Telex?


    ○ Alguém tinha impressora?


    ○ Ar condicionado? Ventiladores?


    ○ Havia crachás ou uniformes? registro de Ponto;


    ○ Qual era o seu departamento? Quais colegas dividiam o ambiente com você?


    ○ Como era o relacionamento com esses colegas - mais formal ou mais informal? Amistoso ou competitivo?


    ○ E a relação com DIRETORES ? Havia medo ou companheirismo?


    ○ Quantas escolas mais ou menos a SRE atendia ? Quais municípios faziam parte da regional ? Qual era o papel da SRE ? Havia algum relacionamento com a rede particular e com a rede municipal ? Ou trabalhava só com a rede estadual?


    • 3 - Memória Social Organizacional ( memória atual da SRE)


    ○ O que chama mais a atenção, o que tinha de mais diferente, entre quando vocês entraram na SRE e agora, atualmente?


    ○ O que mudou em termos de gestão, equipamentos, prédios, políticas que mais te marcou , que mais te chamou a atenção?


    ○ Com que sentimento vocês atuam? De reconhecimento, de orgulho ou de tristeza, falta de reconhecimento? Algum rancor?


    ○ Financeiramente, como é trabalhar na SRE?


    • 4 - Memória Social das Gestões Regionais / Gestões Estaduais


    ○ Quem era Superintendente na época, ou diretor da SRE quando você entrou e quais outras gestões você presenciou?


    ○ Como eram as relações com as chefias?


    ○ E as relações entre colegas/grupos?


    ○ E como a SRE se relacionava com as Escolas?


    ○ E o relacionamento entre SRE e Secretaria BH(SEE), como era?


    ○ Você pode relatar algum fato ligado a isso?


    ○ Houve alguma imposição, mais marcante?


    ○ Você se recorda de algum programa de governo, política, ou legislação, educacional ou não , que tenha sido muito marcante pra você, para o seu trabalho? e Por que?


    • 5 - Memória Social do Capital Cultural (Institucionalizado e Não Institucionalizado)


    ○ Que tipo de benefícios você(s) tiveram na SRE em termos de Funções Gratificadas e Cargos?


    ○ Quais foram os Cursos, Diplomas, Cursos, Capacitações e Especializações que tenham ocorrido, por causa da SRE ? Podem ser formações solicitadas ou oferecidas pela Secretaria de Estado, dentro ou fora da instituição.


    ○ Que Recursos lhe foram oferecidos em função do cargo na SRE e quais as competências que você adquiriu, em função de trabalhar na SRE?


    • 6 -Memória Social do Habitus


    ○ Qual foi o conhecimento que mais te modificou , mais te marcou, que mais ficou incorporado por ter trabalhado na SRE?


    ○ Quem treinou você, quando você chegou na SRE? Você chegou a transferir esse conhecimento para outra pessoa?


    ○ Que modificações, em termos de conhecimento e comportamentos, precisaram ser adquiridos ao longo dos anos de trabalho na SRE?


    ○ O que foi adquirido pelo trabalho na SRE de diferente, que não fazia parte do seu cotidiano, que mudou seu hábito?


    ○ Se fosse pra escolher uma única palavra para cada gestão local ou política/governo, que você vivenciou, que palavra estaria associada a cada um?
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- Técnico

- Normal (formagao de professores
para o ensino primério e pré-
primério)

Ciclo Ginasial (3 ou 4 séries):
Comum

Técnico

Normal*

Ensino Superior

NOTA: * Destinado 4 formacdo em nivel qinasial de regentes
de classe para 0 ensino primario.
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